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F ITOSSANIDADE

Aproximadamente 40 doenças causadas

por fungos, bactérias, nematóides e ví-

rus podem incidir nas culturas da soja,

limitando as possibilidades de que obte-

nham altos rendimentos. Com a expan-

são dos plantios para novas áreas, o nú-

mero dessas doenças continua aumen-

tando, em conseqüência dos efeitos da

monocultura, que caracteriza a explora-

ção da soja no Brasil, e da introdução de

novos patógenos. Desse modo, a impor-

tância econômica de cada doença da

soja tem variado, de ano para ano e de

região para região, dependendo das

condições climáticas verificadas a cada

safra. Perdas anuais de produção por

doenças são estimadas em cerca de 15%

a 20%; entretanto, algumas doenças po-

dem ocasionar perdas de quase 100%.

Atualmente, a ferrugem é a doença que

tem recebido maior destaque, em função

de sua recente eclosão e dos níveis de

danos que pode causar. Embora muitas

práticas de manejo, aqui descritas, se

apliquem à ferrugem, ela será abordada

em um texto à parte.

Doenças fúngicas são as de maior

ocorrência nas principais regiões produ-

toras, com destaque para o oídio (Erysi-

phe diffusa), o míldio (Peronospora

manshurica) e o complexo de doenças

de final de ciclo (Septoria glycines e

Cercospora kikuchii). Entre as localiza-

das em algumas regiões, temos a man-

cha-alvo (Corynespora cassiicola), a

mela (Rhizoctonia solani) e a antracno-

se (Colletotrichum truncatum). Algu-

mas doenças, como no caso da podridão

branca da haste (Sclerotinia sclerotio-

rum), podem causar reduções severas

de produtividade, mas só ocorrem em

condições específicas de alta precipita-

ção pluviométrica e em temperaturas

amenas, a partir da floração. Doenças

radiculares também podem comprome-

ter a produtividade, como a podridão car-

vão (Macrophomina phaseolina), cau-

sada por um fungo que é habitante natu-

ral do solo e que pode ocorrer após o flo-

rescimento, em condições de estresse

hídrico, sendo bastante relevante em

anos com veranicos prolongados. Ao

contrário, a podridão vermelha da raiz

(Fusarium spp.) ocorre em reboleiras,

em locais com solos mal drenados e com

problemas de compactação.

A doença bacteriana mais freqüente é

o crestamento bacteriano (Pseudomo-

nas savastanoi pv. glycinea). Seus sin-

tomas mais comuns são manchas aquo-

sas desenvolvidas nas folhas, em condi-

ções de alta umidade, principalmente

nas chuvas associadas a ventos, sob tem-

peraturas amenas (20º a 26ºC). Entre as

doenças viróticas mais importantes,

pode-se citar a necrose da haste da soja

(Cowpea mild mottle virus – CPMMV),

identificada pela primeira vez, em lavou-

ras de soja no Brasil, em 2001. O vírus é

transmitido pela mosca branca e seus

sintomas variam de queima do broto à

haste necrótica, levando a severo nanis-

mo, ou até mesmo à morte da planta.

O mosaico comum da soja (Soybean

mosaic virus – SMV) pode produzir se-

mente manchada (mancha-café), em cul-

tivares suscetíveis, reduzindo o rendi-

mento da cultura. É uma doença comum

nas regiões de cultivo da soja e sua

transmissão ocorre por pulgões e infec-

ção das sementes. O manejo dessas do-

enças deve ser realizado de forma inte-

grada, envolvendo o uso de diversas

medidas de controle, como resistência

genética, alterações das propriedades

físico-químicas do solo, práticas cultu-

rais e utilização de fungicidas, procuran-

do-se mantê-las abaixo do limiar de

dano econômico. Seu controle começa

já no planejamento da lavoura, sendo

que muitas doenças só podem ser con-

troladas se for dada atenção especial a

essa etapa.

ROTAÇÃO DE CULTURAS
Os principais dois objetivos da rotação

de culturas são reduzir a incidência de

patógenos que sobrevivem, de ano a ou-

tro, em restos de cultura (como S. glyci-

nes, C. kikuchii, C. cassiicola, R. solani,

C. truncatum e P. savastanoi pv. glyci-

nea) e aumentar a competição microbia-

na, criando-se desse modo condições fa-

voráveis ao desenvolvimento de micror-

ganismos antagônicos. O planejamento

da rotação deve levar em conta toda a

gama de hospedeiros do patógeno. Para

alguns fungos de ação polífaga (M. pha-

seolina), a rotação não é uma medi-

da de controle viável. Sclerotinia sclero-

tiorum possui mais de 400 espécies hos-

pedeiras, que devem ser evitadas para

rotação. No entanto, podem ser utilizadas

gramíneas – como milheto, milho doce,

aveia ou trigo. A formação de palha de

gramíneas sobre o solo, com braquiárias,

arroz, trigo, milheto e aveia, em camadas

com 3 a 5 cm de espessura, estimula as po-

pulações de microorganismos que ata-

cam os escleródios no solo.

MANEJO DO SOLO
O manejo do solo deve envolver os as-

pectos físicos e químicos. Medidas que

proporcionem um bom desenvolvimen-

to radicular, evitando o estresse hídrico,

podem diminuir a predisposição de

plantas ao ataque de M. phaseolina. De

maneira semelhante, evitar solos com-

pactados e mal drenados é uma medida

de controle recomendada para a podri-

dão vermelha da raiz. A cobertura mor-

ta do solo proporcionada pela semeadu-

ra direta serve de barreira física à forma-

ção de apotécios de S. sclerotiorum,

pois eles necessitam de luz para comple-

tar seu desenvolvimento. Também são

relatados efeitos positivos do sistema de

semeadura direta na redução da inci-

dência da mancha parda e da mela.

A adubação adequada, principalmente

com potássio, reduz a suscetibilidade das

plantas a parasitas obrigatórios e facul-

tativos. O efeito do potássio restringe-se,

no entanto, à faixa de deficiência desse

elemento, isto é, plantas deficientes são

mais suscetíveis do que plantas com ní-

veis suficientes de potássio. Pesquisas

têm demonstrado a redução da incidên-

cia de doenças (como antracnose e
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mela), quando ocorre um suprimento

adequado de potássio. Para a cultura da

soja, o potássio tem papel importante na

fotossíntese, na assimilação de CO
2
, na

translocação de fotossintatos, no con-

trole da abertura dos estômatos, na ati-

vação das reações enzimáticas e na fixa-

ção de N.

SEMEADURA E CULTIVARES
O escape baseia-se, como método de

controle, em táticas de fuga, dirigidas

contra o patógeno ou contra o ambien-

te favorável ao desenvolvimento da

doença, podendo ser obtido com seme-

aduras em épocas não convencionais.

No caso do vírus da queima do broto da

soja (Tobacco streak virus – TSV), vi-

rose restrita a algumas regiões dos Es-

tados de São Paulo e Paraná, a principal

medida de controle é a semeadura tar-

dia, uma vez que a população do vetor

(tripes) pode ser reduzida pela ação das

chuvas.

A utilização de cultivar resistente,

quando disponível, é a opção mais efici-

ente, econômica e de fácil assimilação

pelos produtores, pois leva a tecnologia

agregada à semente. Doenças como o

cancro da haste (Diaporthe phaseolo-

rum f. sp. meridionalis), a mancha olho-

de-rã (Cercospora sojina), a pústula

bacteriana (Xanthomonas axonopodis

pv. glycines) foram praticamente elimi-

nadas das lavouras de soja, por meio do

uso de cultivares resistentes. A pústula

bacteriana havia sido erradicada do ce-

nário brasileiro, mas, com a recente uti-

lização de sementes adquiridas ilegal-

mente da Argentina e do Paraguai, vol-

tou a fazer parte de nossos problemas

fitossanitários para a cultura. Para C.

sojina, é importante que, além do uso de

cultivares resistentes, haja também uma

diversificação de cultivares, com fontes

de resistência distintas, devido à capa-

cidade do fungo de desenvolver raças.

A variabilidade inerente dos patóge-

nos é uma característica que faz o tra-

balho de melhoramento ser constante.

Para as viroses, a medida de controle

mais eficiente e econômica é a utiliza-

ção de cultivar resistente. Na necrose

da haste, a transmissão ocorre, de

modo não persistente, por meio da

mosca branca. No mosaico comum, os

pulgões transmitem o vírus por meio da

picada de prova, o que torna inviável o

controle químico do vetor. As reações

das cultivares às principais doenças da

soja podem ser encontradas na publi-

cação Tecnologia de produção de soja:

Região Central do Brasil, atualizada

anualmente.

ESPAÇAMENTO E SEMENTES
A adequação do espaçamento e do es-

tande é recomendada para manejo da

antracnose, da podridão branca da has-

te e da mela, com o objetivo de alterar o

microclima favorável ao desenvolvi-

mento dessas doenças. A semente, por

sua vez, é um dos principais meios de

disseminação de agentes causadores de

doenças em soja. No caso da podridão

branca da haste, a transmissão pode

ocorrer tanto através de micélio dor-

mente (interno), como pelos escleródi-

os misturados à semente. Após a intro-

dução do fungo na área, sua erradicação

é praticamente impossível, em função da

formação das estruturas de resistência

(escleródios).

O tratamento de sementes, além de

controlar patógenos importantes trans-

mitidos desse modo (C. sojina, C. kiku-

chii, M. phaseolina, P. manshurica, S.

glycines, S. sclerotiorum, S. rolfsii e R.

solani), é uma prática eficiente para as-

segurar populações adequadas de plan-

tas, quando as condições edafoclimáti-

cas, durante a semeadura, são desfavo-

ráveis à germinação e à rápida emergên-

cia da soja, deixando a semente expos-

ta, por mais tempo, a fungos habitantes

do solo (como R. solani, Fusarium spp.,

Aspergillus spp. e Pythium spp.). Esses,

entre outros, podem causar a deteriora-

ção das sementes no solo ou a morte de

plântulas.

CONTROLE QUÍMICO
O controle químico deve ser visto como

uma medida adicional no manejo integra-

do de doenças. Sua primeira recomenda-

ção para a cultura da soja no Brasil foi

realizada em 1997, para o oídio e para as

doenças de final de ciclo. A correta iden-

tificação da doença e de seu histórico de

ocorrência na região é fundamental para

a escolha do produto adequado. O oídio

ocorre em condições de temperaturas

amenas (18º a 24ºC) e de baixa precipita-

ção pluviométrica, podendo incidir em

qualquer estádio fenólogico da cultura. A

recomendação de controle é feita a par-

tir da observação dos sintomas na lavou-

ra, sendo 20% de severidade um limite

para a ação, na Região Sul, e entre 40% a

50% de severidade, nas demais regiões.

No entanto, não existem informações su-

ficientes que dêem suportem a esses li-

miares de ação. Para controle do oídio,

são usados produtos protetores que

agem de forma erradicante (enxofre) e

produtos sistêmicos, dos grupos dos tri-

azóis e dos benzimidazóis.

Os fungos causadores das doenças de

final de ciclo incidem, na cultura de soja,

desde a emissão das primeiras folhas,

principalmente em áreas sem rotação e

quando ocorrem condições climáticas

favoráveis, isto é, chuvas freqüentes e

temperaturas variando entre 22º e 30ºC.

No entanto, a recomendação de contro-

le é feita somente a partir do início da

formação dos grãos (R
 5.1

), com produtos

do grupo das estrobilurinas, dos triazóis

ou dos benzimidazóis, sozinhos ou em

misturas prontas. A ocorrência de vera-

nicos durante o ciclo da cultura reduz a

incidência dessas doenças. Para mela e

antracnose, não há nenhum produto re-

gistrado. Estudos mostram maior eficiên-

cia de controle com as estrobilurinas, no

caso da mela, e com os benzimidazóis,

para antracnose.  
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